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Introdução

 

o censo de 2011, correspondendo a 14,2 por cento da população do país. A Índia é o país 

com a maior minoria muçulmana do mundo. 

foi formalmente governada por muçulmanos, não árabes, mas de origem turca, no século 
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as políticas em torno da formação de um Estado moderno na região foram fundamentadas 

sectários. Ademais, o artigo irá discorrer sobre processos de representação dos muçulmanos 

I Políticas em torno da Partilha da Índia e Paquistão

após uma luta 

 A partilha do subcontinente, e o estabelecimento de dois Estados independentes 

de forma imprevista nos anos anteriores. Foi em um intervalo de tempo curto, apenas um 
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ano, entre a primeira articulação formal de demanda para um Estado soberano para os 

Sepoy Mutiny

Sepoy é o título designado a soldados 

 A Guerra, portanto, resultou em mudanças radicais nas políticas da administração 

uma política de alianças com as elites locais, e com os principados autônomos (principados 

Divide and Rule Policy

divide and rule

distintos compostos por grupos religiosos distintos, assim como regimentos em torno de 
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à

entre as duas maiores comunidades religiosas da região não passava de um desdobramento 

discursivo da política do divide and rule

terra e a postos de trabalho dentro da administração colonial, com o intuito de coibir 

bhadralok, protestou de forma abrupta a possível perda de territórios. Por ter sido uma partilha 

na região mais importante do império, a rebelião hindu reverberou por toda a Índia. Foi nesse 

All-India 

Muslim League

Mas parte considerável da elite muçulmana aderiu a ideia, e mesmo com o fracasso da partilha 

divide and rule já havia construído um modelo de 

2

2 
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permanecer parte da Índia de maioria hindu. 

e espirituais na articulação de um Estado independente. Para ele, estes domínios não 

iluministas de uma relação de oposição binária entre o mundo material e espiritual como 

uma unidade singular. O princípio tauhid

é regulado por princípios de igualdade, solidariedade e liberdade. A missão de um Estado, 

 Meio a este debate, a demanda inicial da Liga Muçulmana era a de criar um 

meio de uma federação. 

 O plano inicial de divisão das províncias buscava uma alteração mínima na distribuição 
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para decidir o destino das províncias.  

 

e a Liga no Cabinet Mission Plan

as províncias de maioria muçulmana no Noroeste e no Nordeste agrupadas em duas 

Cabinet 

Mission

confederação com os estados de maioria muçulmana e o restante de maioria hindu.  

balanço de poderes entre os dois blocos da federação. O colapso do acordo, porém, se deu 

receavam o possível agrupamento de províncias e estados em unidades regionais, com 

da Partilha em dois Estados soberanos foi proposta como única alternativa possível, 

e saíram em protestos pelas ruas centrais da cidade. Grupos de muçulmanos forçaram 

2005). Este evento, conhecido por The Great Calcutta Killings

contra hindus ocorreu dentro de um governo liderado pela Liga Muçulmana na província 

na intenção de armar e transportar os grupos protestantes. Este foi um tumulto sectário 
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ao 

. 

evidencias claras de como os muçulmanos espalhados por todo o subcontinente, divididos 

nos campos de deslocados internos e refugiados em funcionamento anos após o evento. 

Estimativas giram em torno de 200 mil por um lado, a 1,5 milhão de vítimas fatais. O 

ou entre ambos e o Reino Unido. A formação da Índia, com Nehru no posto de Primeiro 
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II Babri Masjid versus Templo de Rama

  Ramayana

tornasse um local de disputas. Além de ser berço de nascimento de Rama, a cidade também 

Babri masjid

monumentos construídos pela dinastia Mughal. 

VHP, a RSS e 
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constantemente e em diversas formas, como fundamentação e como veículo principal da 

divulgação de suas propostas políticas.

Hindutva

identidade indiana. Os teóricos do movimento se apoiam em fatos culturais e históricos da 

4). Nesta perspectiva 

tornando um local de disputas acirradas entre as duas maiores comunidades religiosas 

da Índia, ambas disputando o mesmo espaço como sendo representante legítimo de 

suas crenças.

4 a Hindu means a person who regards this land from the Indus to the Seas as his fatherland as well 

as his Holyland” tradução da autora. 
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conhecido na literatura indiana como “communal riots

nacional para libertar o local de nascimento de Rama. Esta campanha é muito distinta 

para cultuar o lorde Rama. Este evento, porém, foi ofuscado, perdeu o impacto nacional 

aberto ao público. Esta decisão desencadeou novos tumultos sectários por todo o norte 

Babri Masjid Movement 

Coordination Commitee

Babri Masjid Action Commitee

Tartapur, de maioria muçulmana, cantando slogans como “Hindi, Hindu, Hindustan, Mullah 

Bhago Pakistan ( Babur ki auladon, 

bhago Pakistan ya Kabristan



46 MALALA, São Paulo v. 5, n. 8, set. 2017

artigo

assassinados por um grupo de muçulmanos, seguido de um assassinato, também por 

para 1.070 mortes e 524 feridos, a maioria de muçulmanos em menos de uma semana de 

tumultos. Grupos de karsevaks chegavam de carro, ônibus e trem de diversas partes da Índia 

para se unir aos outros (karsevak

um rath

karsevaks 

de continuar o rath

Singh e seus aliados estavam alinhados com a tradição institucional do secularismo. Nesta 

perspectiva governo indiano não poderia permitir a alienação radical de sua população 
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Muslim Babri Masjid Action Committee

karsevaks

e, armados com martelos, machados e pás, literalmente a destruíram. A destruição da 

III O massacre de muçulmanos em Gujarat

No dia 27 de fevereiro de 2002, o trem Sabarmati Express

transportando diversos grupos hindus karsevaks

passageiros foram vítimas fatais neste incidente, sendo praticamente todos hindus. 

amplitude de atos que este incidente viria a disparar. Do incidente com o trem em Godhra 

março, a população da colônia muçulmana de Gulberg, na área leste da capital Ahmadabad 

dia 28, setenta e cinco muçulmanos foram assassinados de formas desconcertantemente 

uma onda de migração em massa, e muitos não retornaram até a presente data. A cidade 



48 MALALA, São Paulo v. 5, n. 8, set. 2017

artigo

chamado Concerned Citizens Tribunal

possuem listas de pessoas mortas ou desaparecidas, uma catalogação meticulosa sobre 

pelos membros do grupo. 

Sabarmati Express. Nos 

Times of India e o Hindustan Times

De acordo com Praveen Tagodia5

5
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IV A Representação da Comunidade Muçulmana

encontradas no estabelecimento de uma relação 7 

dumontiana da combinação entre sociologia e indologia como sendo o melhor caminho 

é entendida como uma sociedade primordialmente hindu.  A cultura muçulmana indiana é 

discutida em Dumont de forma marginal no capítulo X do Homo Hierarchicus, sob o título 

Mumbai e Deli, ele teria em mãos um material rico, composto por mais de mil anos de 

 não considera 

National Crime Records 

Bureau, 8, 

Bureau

Bureau

os das

Bureau

7
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subcasta, de alguma religião, seita, fala certa língua, e vem de certa região. 

Bureau, consideradas vítimas de 

são descartadas da análise. Porém, segundo as mesmas análises do Bureau, a violência 

os riots a maioria destes 

religiosas do país. E dentro destas análises, o Bureau não indica quem são as vítimas dos 

riots, apesar de indicar as vítimas de grande parte dos outros crimes. Nesta perspectiva, 

o Bureau

V Violência Sectária e o Legado da Partilha

hindus, e as políticas muçulmanas aparecem como elementos menores frente a uma luta 
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 não seriam consequências diretas desta História de 

da Índia. 
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